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Q&A 
Q: Paul Conlin, estudante graduado na Lehigh 

University, treinador no  St. Mary's College (Maryland, 
US), e skiffista de competição perguntou: “Na minha 
tese de Mestrado, tenho uma secção dedicada ao remo 
assíncrono. Conforme referido em www.biorow.com, 
~47% da potência do remador é gerada através do fin-
ca pés. Conforme Dr. Atkinson (www.atkinsopht.com), 
uma das razões porque o remo assíncrono não funcio-
na reside no facto do finca pés estar estacionário rela-
tivamente ao remador. Assim, nenhum trabalho pode 
ser realizado no finca pés (W = F*s onde s = 0). A 
minha questão é simples: como é que a energia transfe-
rida pelo finca pés ajuda à propulsão do barco quando 
ela é aplicada na direcção errada? 

A: Na RBN 2004/06 abordámos métodos para 
definir a potência no remo e afirmámos que “o 
rácio da potência punho/finca pés é de 60/40%”. 
Para melhor compreensão, comparemos a mecâni-
ca no remo e na canoagem, abaixo representadas: 

 
Em ambos os casos, o remo trabalha como ala-

vanca de segunda ordem com o fulcro, algures, 
perto da pá. Pelo arrastamento da pá na água, não é 
fácil determinar a exacta posição do fulcro. Se 
considerarmos as forças, existem 3 pontos da sua 
aplicação no remo: 
1. Força na pá, F1, dirigida para trás e que cria 

uma força de reacção na água, Fwr, que propul-
siona todo o sistema para a frente. 

2. Força no Meio, F2, (braço em flexão na canoa 
ou forqueta no remo) com igual direcção que a 
força da pá; 

3. Força no Topo, F3, (braço em extensão na 
canoa e força no punho no remo) com direcção 
oposta às duas forças anteriores. 
Os remadores não aplicam directamente a força 

na forqueta, F2. Precisamos de a relacionar com a 
força no finca pés, Fstr, da seguinte forma: 

F2 = Fstr - mboataboat   (1) 
onde mboataboat é a força de inércia do barco. 

Como a massa do barco é muito menor que a mas-
sa dos remadores, as forças no finca pés e na for-
queta estão muito próximas (RBN 2004/06). 

Como podemos derivar a potência na canoa? 
Um canoísta aplica potência nos pontos 2 e 3. 
Como a massa e a inércia da pá são negligenciá-
veis, a potência total do canoista, Ptot, é igual à 
potência aplicada na pá, Pbl: 

Ptot = Pbl = F1 v1 = F3 v3 + F2 v2  (2) 
No remo, a massa do barco está associada ao 

ponto 2 (forqueta) e é muito maior que a massa da 
pá na canoa. A potência da pá,Pbl , para o remador: 

Pbl = F3 v3 + Fstr v2 - mboat aboat v2  (3) 
A potência total produzida pelo remador, Ptot é: 
Ptot = Pbl + mboat aboat v2 = F3 v3 + Fstr v2 (4) 
A potência total no remo é a soma da potência 

no punho, F3v3, e da potência no finca pés, Fstrv2. 
A potência da pá é menor que a potência total pela 
sua componente inércial, mboat aboat v2, que conso-
me 6-10% da energia total do remador. 

A questão crucial é: quais são as velocidades v2 
e v3? Em ambos os casos (remo e canoagem), cre-
mos que são velocidades relativas ao CM do atleta. 
É um ponto muito importante, dado que alguns 
cientistas parecem ter errado (1), ao considerar v2 
como a velocidade do barco relativa à água. Numa 
primeira abordagem, parece ser lógico derivar a 
potência como o produto da força aplicada ao bar-
co pela sua velocidade. No entanto, é incorrecto 
multiplicar a força entre dois objectos (barco e re-
mador) pela sua velocidade relativa a um terceiro 
(água ou a terra).  

Conclusões: 
1. De facto, as forças no finca pés e na pá traba-

lham na mesma direcção mas a força do punho 
está dirigida na direcção “errada”. 

2. A potência aplicada pelo remador no finca pés 
é transferida à pá pelo barco (aranha, fuso, for-
queta, cana) e parte dela é utilizada para vencer 
a inércia do barco. 

3. O remo assincrono no ergometro, no tanque de 
remo e de algum modo por “lugares” num bar-
co diminui a zero a potência transferida pelo 
finca pés porque v2 = 0. 
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